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( Vergonha na cara, já 
MAURO CHAVES 	ciedade brasileira. 

Essa mobilização deveria sei. 
Ante a recessão 	 ampliada para atingir a. corpord-F.'' 
brutal, a. que- 	 tivite aguda que tomou conta deu 
bradeira geral, 	 ,i•fBrasil, pela qual a maior part•-:-. 
o desemprego 	 7 os grupos e setores se ernpenha 
em massa e de- 	 duma disputa acirrada por priVi-.  
mais .  estragos 	 <7,3égios, vantagens e "direitos ad 
da política ecõ- 	 a.quiridos" que sufocam e inargi.;, 
nômica do go- 	 finalizam os cidadãos comuns., 
verno Collor, 	 ,,,,z1-.-Deveria ser contra os: que, na .: 
assim como em vista da corrup- :::;:;administração, jogam fora o di-
ção desenfreada na administra- 	nheiro do contribuinte — ou 
ção pública federal, do avanço 1-Ujogam dentro de determinadas 
no bolso do contribuinte e da L-4caixinhas — por meio de licita=. ,  
revoltante insensibilidade dos 014ões fraudulentas, compras su 
que só conseguem usar o poder 	perfaturadas, e depoiS'se justifi 
em beneficio próprio, mobili-. ,--•-.Z:cam, com a maior cara-de-pau,': 
zam-se setores da sociedade que • fingindo indignação, xingando a -. 
não conseguem facilmente "mu- ï mãe — não se sabe sede outrem'
dar de ramo" nem assegurar a 	a própria —, lançando a ' 
própria sobrevivência abrindo 	culpa em inacreditáveis bodeV 
botequins ou armazéns de secos 	expiatórios. 
e molhados, como aconselha o 	Essa mobilização não poderia 
presidente da. República. 	se esquecer, dos que, nas Casas 

Nem todos os - que saíram à 	•Legislativas , 	federais,. .esta- 
noite, éín São' Bernardo, carre ,, duais e municipais —, • 
gando 1.200 tochas para "acera- in tando às vezes populações miség!". -:' 
der a chama da produção, da 72+ ráveis, não se pejam em reajustar 
dignidade e da esperança", na já' os próprios ganhos em propon,  
memorável Vigília Cívica Contrar-.4 ções absurdas, acintosas, descon, 
a Recessão e o Desemprego,UJ siderando a carêntia de recursos 
eram frustrados ex-mamadoresl públicos para a prestação de 
das tetas governamentais. Certa ,  cn serviços essenciais, nos campos • 
mente a maioria dos que se cOn- 	da- saúde, educação, saneamento, ••. 
centraram no portão 2 do Par- 	básico, habitação, transporte 
que Ibirapuera, com o Movi- 	tantos outros. E, dentro do 
mento Resgata Brasil, protestar- 	pectro nefasto do corporativi*„ ..„ - , 
do contra a recessão e a corrup- 	mo, não poderiam ser poupados'-; ;- 
ção, faZendo um grande Painel 	os detentores de privilégios imo,. _,  
da Indignação, não eram igno- 	ralíssimos, tais como, por exem 
rantes económistas de plantão, 	plo, o da famigerada "contribui.;" 
despeitados em relação aos cole- 	Cao" de 1% -dos -emolumeritos:,. 
gas que ocupam gabinetes no 	em todas as vendas dé imóveis (e, 
Planalto. E, sem dúvida, os que 	outros atos extrajudiciais) eirí 
antes lançaram, no auditório do 	favor da Associação Paulista doS 
Tuca, o movimento Opção Bra- 	Magistrados (Apamagis), para 
sie, ou o Grito Contra a Miséria, 	que esta mantenha luxuosos 
dos Democratas Anônimos, não 	bes recreativos à custa dos cicia ,: 
esperneavam contra a perda de 	dãos comuns, até dos comprado, 
empréstimos subsidiados, contra 	res de barracos. 
a falta de operações-hospital dg 	É certo que não deveriam estar••? ;  
BNDES ou a extinção das reser- 	fora 'desse alvo de protestos aque , . 

) vas de mercado. - 	 les empresários que de fato 
O governador Fleury está pen- 	souberam produzir sem as benes- 

sando em iniciar uma grande 	ses oficiais dos subsídios, incentk ? :, • 
mobilização, do tipo diretas-já, 	vos fiscais ou reservas de merca=;:; , 
contra a política conômica do 	do. Pois, apesar do erro da gene,•.;-:,. 
governo Collor. Entretanto, se- 	ralização de Collor, eles existeníy 
ria injusto fazer essa mobilização 	mesmo. Mas essa mobilização só;' • 
apenas contra a politica econô- 	teria verdadeiro sentido se anir,i,• 
mica do governo, quando são 	pliada suficientemente, a piinto,. ,  
tantos os motivos e tantas as- . de atingir toda - á desfaçatez 
forças que empurram lá para pante que assola o País. ' 
baixo a saúde, a vitalidade, a • . • . 
prod,Vidadee o ânimo da so- ■ Mauro Chaves é editorialista do Estado' 


